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Caso de estudo: 
Adaptação no Alentejo

Á 21 Entrevistas Agricultores

Á 2 Workshops discussão e avaliação Medidas de 
Adaptação

Á Análise Custo Benefício Paisagens Aquáticas em 
Tamera

Á Sistematização Experiências Aldeia das Amoreiras

Á Revisão Bibliográfica

Á Adaptação Agricultura na Europa

Á Grupo de Foco: comunicação das Medidas de 
Adaptação com Associações Agricultores



Melhorar o sucesso da reflorestação em zonas semiáridas: 
adaptação ao cenário de alterações climáticas
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Equipa
1 ςFFCUL - Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa:

eChanges

CCIAM

2 - ADPM - Associação em Defesa do 
Património de Mértola, Mértola, Portugal.

3 - FCSH UNL - Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, Lisboa, Portugal.

4- cChangeςPrivatecompanyexpert in climate
change, Norway.
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WP1 ςModelaro potencialde regeneraçãoda florestanativano Semiárido

WP3 ςSessentaAnosde Reflorestaçõesno Semiárido: Liçõesdo passadopara a 
Adaptação

WP4 ςCompilaçãoe Demonstraçãode Boas Práticaspara a Conservaçãoda 
Águae Solo no Semiárido

WP2 & WP5 ςProjectoPiloto: CriarumaVisãoComume um Plano de 
Adaptaçãopara as Florestasde Mértola

WP6 - Disseminação

?
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AdaptFor Change(WP5 e WP2) ςProjecto Piloto: 

Criar uma Visão Comum e um Plano de Adaptação da 
Agricultura, Florestas, Pastorícia e Caça de Mértola até 

ao ano 2100

Parceiros já contactados:
Câmara Municipal Mértola
ICNF ςParque Natural Vale Guadiana
EDIA, Cooperativa Agrícola do Guadiana,
Cumeadas, ADL Terras do Baixo Guadiana, CEVRM, Trevo, ACOS



Workshops de Caminhos de Adaptação para Mértola

Reunir com 
Instituições e 
Agricultores

Criar uma Visão 
Positiva para o 
futuro do território 
Mértola

Compilar 
Conhecimento

Colocar a Visão no 
Mapa

Escolher Caminhos de 
Adaptação futuros

Planear nas zonas 
e microclimas

Criar uma Visão Comum e um Plano de Adaptação da Agricultura, Florestas, 
Pastorícia e Caça de Mértola até ao ano 2100
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Esta apresentação

1. άAdaptFor Changeέ tǊƻƧŜŎǘƻ tƛƭƻǘƻΥ tƭŀƴŜŀǊ ŀ 
Adaptação Agro-Florestal em Mértola

2. Alterações Climáticas em Mértola (o que são, 
Impactos, Mitigação, Adaptação)

3. Opções, Estratégias e Medidas de Adaptação

4. Próximas actividades

5. Questões e sugestões
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Alterações Climáticas
1. Modificações Climáticas Sempre 

Existiram

2. Padrões são entendidos e estudados 
pelos cientistas

3. Podemos Mitigar e/ou Adaptar

4. Quais são as Alterações Climáticas 
Esperadas?

5. Adaptar é obrigatório

6. Planear a Adaptação sai mais barato!
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A História Climática da Terra

O Planeta Terra tem 4,54 + 0,05 Mil Milhões de Anos de idade
Dalrymple, G. Brent (2001). : Manhesa, Gérard; Allègre, Claude J.; Dupréa, Bernard; and Hamelin, Bruno (1980)



Fonte: Petit et al., 1999

Evolução da Temperatura e CO2 » 400 mil anos



Fonte: R.C. Wilson et al., 2000

Os ciclos de Milankovitch



http://aom.giss.nasa.gov/srorbpar.html

http://aom.giss.nasa.gov/srorbpar.html


http://aom.giss.nasa.gov/srorbpar.html

Past and future Milankovitch 

cycles. VSOP allows 

prediction 

of past and future orbital 

parameters with great 

accuracy.

Ů is obliquity (axial tilt). e is 

eccentricity. ᶼ is longitude of 

perihelion. esin(ᶼ) is the 

precession index, which 

together with obliquity, 

controls

the seasonal cycle of 

insolation. 

Q is the calculated daily-

averaged 

insolation at the top of the 

atmosphere, on the day of 

the 

summer solstice at 65 N 

latitude. 

http://aom.giss.nasa.gov/srorbpar.html
http://en.wikipedia.org/wiki/VSOP_(planets)
http://en.wikipedia.org/wiki/Axial_tilt
http://en.wikipedia.org/wiki/Orbital_eccentricity
http://en.wikipedia.org/wiki/Longitude_of_the_periapsis


Fonte:  SIAM II, 2006

Evolução da Temperatura e CO2 » 20 mil anos



Ausência GEE

Temperatura média à superfície: 

-18ºC

Radiação solar (UV) aquece a 

superfície da Terra

A superfície da Terra erradia 

energia (radiação IV) para o 

espaço



Radiação solar (UV) aquece a 

superfície da Terra

A superfície da Terra erradia 

energia (radiação IV) para o 

espaço

Os GEE absorvem parte da 

radiação emitida pela Terra

Presença GEE

Temperatura média à superfície: 

15ºC



Evolução das concentrações de três dos principais GEE 

ïCO2, CH4 e N2O » 1000 anos. 

Fonte, IPCC



Fonte, IPCC
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Alterações Climáticas - OsDesafiose osRiscosPresentese Futuros Beja

21 de Outubro

Respostas

Alterações 
Climáticas

Mitigação

Impactos

Adaptação

GEE
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Trajectórias das emissões de CO2e
(2005 = 380 ppmv)
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Fuente: Stern Review; World Resources Institute

MITIGAÇÃO



4 Representative Concentration Pathways



IPCC, 2014



Cenários Globais

Subida da Temperatura

Legenda:

Å RCP 8.5: Cenário Sem Política Climática
Rising radiative forcing pathway leading to 8.5 W/m² in 2100. 

Temperatura sobe os 4ºC

Å RCP 6: Cenário Política Climática limitada
Stabilization without overshoot pathway to 6 W/m² at stabilization 

after 2100

Sobre os 4ºC com 15% de probabilidade

Å RCP 4.5: Stabilization without overshoot 

pathway to 4.5 W/m² at stabilization after 

2100

Å RCP 3PD: Peak in radiative forcing at ~ 3 

W/m² before 2100 and decline

Amarelo: média

Cinzento 66% probabilidade



IPCC, AR5, 2013-2014



Alterações Climáticas 

Cenários para a Europa

EURO-CORDEX: new high-resolution climate 
change projections
for Europeanimpactresearch.

Jacob, Daniela, Juliane Petersen, BastianEggert, AntoinetteAlias, Ole
BøssingChristensen, LaurensM. Bouwer, Alain Braun, et al. «EURO-
CORDEX: newhigh-resolutionclimatechangeprojectionsfor European
impactresearch». Regional EnvironmentalChange(Jul2013). 
doi:10.1007/s10113-013-0499-2.



Aumento da Temperatura média anual 2070-2100

Fonte: D. Jacob et al, 2013



Variação da Precipitação média anual 2070-2100

Fonte: D. Jacob et al, 2013



Variação das Chuvas Fortes* 2070-2100 (RCP 8.5)

* HeavyPrecipitation= 95% percentil precipitação diária

Fonte: D. Jacob et al, 2013



Aumento do nº de Ondas de Calor* por ano

Fonte: D. Jacob et al, 2013

* HeatWaves= 5 dias de temp > a 5ºC + média da temp máx

2020-2050

2070-2100



Alterações Climáticas 

Previsões para Portugal



Temperatura máxima no verão

Observações 

1961-1990
Ano 2100 : aumenta 4 a 8ºC

cenário GGa2 : intermédio

Modelo HadRM2

Fonte: SIAM II



Precipitação média anual

Observações 

1961-1990

Ano 2100

cenário GGa2 : intermédio

Modelo HadRM3

Índice de Aridez
1980-2010
CNCCD 2012 

Fonte: SIAM II



Cenários 
Climáticos 

para 
Mértola 

2100



Impactos nas Florestas

ÅAlteração das espécies florestais 

dominantes

ÅAumento da incidência de pragas e 

doenças

ÅAumento drástico do risco meteorológico 

de incêndio; prolongamento da época de 

incêndio

ÅDiminuição da Produtividade

ÅAumento da Mortalidade

Fonte, SIAM II, ENAAC



Sobreiro ïVariação da Produtividade Primária Líquida

üForte redução da 

produtividade no Sul, 

possível aumento no 

Norte 

üDeslocamento para 

norte das áreas 

produtivas

Fonte, SIAM



Eucalipto ïVariação da Produtividade Primária Líquida

üForte redução da 

produtividade no 

Centro e Sul, redução 

moderada no Norte

üProvável declínio da 

cultura do eucalipto e 

da industria da 

celulose

Fonte, SIAM



Impactos nos Recursos Hídricos

ωEscassez de água no Verão, Primavera e 
Outono

ωReduçãocaudaisdosrios,ribeirase poços

ωReduçãodaquantidadede água

nasalbufeirase nosaquíferos(e furos)

ωRedução da qualidade da água

Fonte, SIAM II, ENAAC

ωSalinização da água



ҧ ¢ŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ Ƴŀƛǎ 
elevada

Ҩ5ƛƳƛƴǳƛœńƻ 
Precipitação

Perda de parte ou total 
da produção.

+ Variabilidade 
interanuale risco

Impactos na Agricultura

ҧ hƴŘŀǎ ŘŜ /ŀƭƻǊ 
mais frequentes e 

intensas

ҧ ǊƛǎŎƻΦ 5ƛƳƛƴǳƛ 
produtividade se for 
na floração.+ Fogos

ҧ ǎŜŎŀǎ Ҍ 
intensas e 
frequentes

ҧ ŜǇƛǎƽŘƛƻǎ ŘŜ 
chuva intensa

ҧ Ҍ 9Ǌƻǎńƻ Řƻǎ 
solos. 

ҧ Ҍ !ǊƛŘŜȊΦ aŜƴƻǎ 
produção de sequeiro. 
Menos água no ciclo 
hidrológico regional

Menor Risco de 
Geadas e Maior 
Produtividade para 
algumas culturas e 
Regadio
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Opções da Adaptação

Abandonar
Acomodar 
/ Mudar

Proteger Regenerar



Reabilitaçãodo Plateau Loess (China)

Plateau Loess

Å Àreade 640.000 Km2 (tamanhoda França)

Å Agriculturadesdehá<10.000 anos

Å Dáo nomeaoRio Amarelo

Å Degradaçãoconstante

(cortede vegetação, agriculturaintensa, 

diminuiçãoda fauna, perdaŘŜ ǎƻƭƻΣ ŜǘŎΧύ

Regeneração

Fonte: 
http://eempc.org/environmental-
challenges-facing-china-rehabilitation-
of-the-loess-plateau/



Regeneração

5ǳǊŀƴǘŜΧ 10 anosdepoisΧ
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VISÃO: Salvaguardar a capacidade dos espaços agrícolas e florestais proporcionarem os 

múltiplos bens e serviços que contribuem para o desenvolvimento sustentável do país, 

reduzindo a vulnerabilidade às alterações climáticas.

Objectivos estratégicos

1.Aumentar a resiliência, reduzir os riscos e manter a capacidade de 

produção de bens e serviços;

2.Aumentar e transferir o conhecimento entre os agentes dos sectores;

3.Monitorizar e avaliar;

ENAAC ςAgricultura e Florestas



Opções e Estratégias de Adaptação para a Agricultura e Florestas do Alentejo

Opções de Adaptação Deslocalizar / Abandonar Acomodar Proteger Regenerar ENAAC

Atitude / Visão "Mais vale ir Embora"

"Aceitar as Alterações 

Climáticas e os seus 

Impactes mas Ficar"

" Se protegermos e 

fizermos melhor 

conseguimos 

resistir"

" Regenerando 

podemos até ficar 

melhor do que 

estamos agora" 

VISÃO: Salvaguardar a capacidade dos espaços agrícolas e 

florestais proporcionarem os múltiplos bens e serviços que 

contribuem para o desenvolvimento sustentável do país, 

reduzindo a vulnerabilidade às alterações climáticas.

Objectivos de Adaptação Definir usos compatíveis
Manter as populações e 

actividade económica

Proteger o Solo e a 

Produtividade

Melhorar os solos 

e a produtividade

1. Preservar e melhorar o potencial produtivo dos solos e 

combater a desertificação

Objectivos de Adaptação

Delocalizar professivamente 

agricultura e Floresta e 

incompativel

Alterar práticas e espécies 

agrícolas para novas 

adaptadas ao clima 

esperado

Proteger os 

recursos hídricos e 

a disponibilidade de 

água

Melhorar os 

recursos hídricos 

e a 

disponibilidade de 

água

2. Reforçar a disponibilidade e uso eficiente da água na 

agricultura 

Objectivos de Adaptação

Proteger o 

ecossistema e os 

seus serviços

Melhorar o 

ecossistema e 

aumentar os seus 

serviços

3. Melhorar a capacidade de gestão do risco na 

agricultura 

Objectivos de Adaptação

Proteger as 

pessoas e as 

actividades 

económicas

Manter as 

pessoas e trazer 

mais população e 

mais actividade 

económica

4. Promover a resiliência dos espaços florestais através 

do planeamento e gestão florestal

Objectivos de Adaptação
5. Diminuir a vulnerabilidade e a exposição aos riscos 

bióticos e abióticos

Objectivos de Adaptação
6. Manter a capacidade dos espaços florestais e agrícolas 

proporcionar em bens e serviços

Objectivos de Adaptação
7. Preservar e valorizar o património genético de interesse 

para a agricultura e para as  florestas
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Estratégias e Medidas de Adaptação

ωBarragens

ωLagos permanentes

ωCharcas

Capturar 
Água Chuva

ωDiversidade de culturas, 
espécies, variedades

ωPreservar património 
genético

ωMontado 
Agrosilvopastoril

Diversidade

ωUtilizar Espécies 
Adequadas ao clima 
esperado

ωSeleccionar e melhorar 
espécies

Espécies

ωUtilizar microclimas 
para localizar culturas

ωCriar microclimas

Microclimas

ωRegenerar solo

ωEficiência no uso da 
água

ωGestão das pastagens

Boas 
práticas

ωSeguros agrícolas

ωReforçar estruturas

ωGuardar alimento

ωProteger culturas e 
gado das pragas, calor 
e frio

Protecção



Captura de Água da 
Chuva

Barragens
Lagos

Charcas Permanentes
CharcosTemporários

Lagos para regadio: Herdade dos Lagos.

Barragens: EFMA - Alqueva

Charcos temporários

Paisagens Aquáticas: 15 lagos em Tamera

Charcas permanentes

Capturar 
Água Chuva
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Micro-modelação
para retenção de 

água no solo

Å Criar micro-modelaçõesno terreno a fim de promover a absorção das 
águas da chuva no solo. Permite prolongar a época em que a água está 
disponível na exploração. Minimiza a escorrência  superficial e canaliza a 
água para onde ela é necessária, perto das raízes das plantas. 

Å Aumenta a capacidade de absorção de água no solo e durante mais 
tempo, reduzindo a vulnerabilidade à escassez de água.

Capturar 
Água Chuva
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Preservar e Valorizar o 
Património Genético 

Árvores, Pastagens,Cereais, Culturas agrícolas, Animais, 
Fungos, Biodiversidade, Caça, Raças autóctones, etc. 

Aumenta a capacidade de adaptação autónoma e fenotípica 
de cada espécie

Diversidade


